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ABSTRACT. Notes on Apterocaulus (Coleoptera, Cerambycidae, Prioninae). The taxonomic situation of Apterocaulus Fairmaire,
1864 and the validity of Apterocaulus heterogama heterogama (Burmeister, 1861) are discussed. Apterocaulus heterogama durnfordii
(Burmeister, 1879) is considered as valid subspecies, being accepted Di Iorio’s (2002) arguments.
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RESUMO. A situação taxonômica de  Apterocaulus Fairmaire, 1864 e a validade de Apterocaulus heterogama heterogama (Burmeister,
1861) são discutidas. Apterocaulus heterogama durnfordii (Burmeister, 1879) é considerada como subespécie válida, sendo aceito os
argumentos de Di Iorio (2002).

PALAVRAS-CHAVE.  Cerambycidae, Prionini, sinonímia, taxonomia.

Algumas espécies de Cerambycidae apresentam
um histórico taxonômico notável. Entre elas, sem dúvida,
Apterocaulus heterogama (Burmeister, 1861) destaca-se
tanto por seu status (espécie válida, sinônimo, nomen
nudum), quanto por sua alocação genérica
(Psalidognathus Gray, 1831, Micropsalis Burmeister, 1861
ou Apterocaulus Fairmaire, 1864).

Recentemente, SANTOS-SILVA  (2003) restabeleceu
Apterocaulus Fairmaire, 1864 (Cerambycidae, Prioninae,
Prionini) para substituir Micropsalis Burmeister, 1861,
homônimo de Micropsalis Meyer, 1859 (Crustacea),
apresentou uma retrospectiva dos gêneros Micropsalis
Burmeister e Apterocaulus, considerou A. germainii
Fairmaire, 1864 sinônimo de A. heterogama (Burmeister,
1861) e não emitiu parecer sobre a validade de A.
heterogama durnfordii (Burmeister, 1879). Essa
subespécie havia sido colocada na sinonímia de A.
heterogama (= Micropsalis heterogama Burmeister, 1861)
por MONNÉ & GIESBERT (1994). DI IORIO (1996) referiu-se à
subespécie como Psalidognathus germaini durnfordi
[trabalho no prelo, quando o catálogo de MONNÉ &
GIESBERT (1994) foi publicado].

DI IORIO (2002) defendeu a validade do gênero
Micropsalis Burmeister, mas não considerou o epíteto
heterogama como válido.  Os artigos de DI IORIO (2002) e
SANTOS-SILVA  (2003) foram publicados com poucos meses
de diferença entre si e nenhum dos dois autores conhecia
a existência do trabalho do outro.

Com relação a Micropsalis Burmeister, a discussão
encerra-se com sua condição de homônimo, mas julgamos
necessário esclarecer algumas questões tanto sobre o
gênero, quanto sobre Micropsalis heterogama (= A.
heterogama).

Retrospectiva das principais publicações, envolvendo
transferências, sinonímias, revalidações e homonímia:

1861 – BURMEISTER descreveu o gênero Micropsalis com
a espécie M. heterogama;

1864 – FAIRMAIRE estabeleceu o gênero Apterocaulus com
duas espécies: A. germainii e A. marginipennis;

1865 – BURMEISTER redescreveu Micropsalis heterogama;
1869 – LACORDAIRE estabeleceu a sinonímia de

Apterocaulus e Micropsalis Burmeister, salientando
tratar-se de um nome posterior há três anos daquele
publicado por Burmeister. Também sinonimizou: A.
germainii = M. heterogama; A. marginipennis =
Micropsalis servillei (Blanchard, 1851);

1877 – THOMSON estabeleceu o gênero Acalodegma para
M. servillei;

1879 – BURMEISTER descreveu Micropsalis durnfordii;
1910 – LAMEERE considerou Micropsalis como subgênero

de Psalidognathus Gray, 1831 e M. durnfordi como
sinônimo de M. heterogama;

1912 – LAMEERE considerou o ano de 1865 como a data
válida da descrição de M. heterogama. Assim,
sinonimizou Micropsalis Burmeister, 1865 com
Apterocaulus e confirmou a sinonimização de M.
heterogama (sinônimo júnior) com A. germaini
(sinônimo sênior) e manteve Apterocaulus como
subgênero de Psalidognathus;

1913 – LAMEERE, no Coleopterorum Catalogus (vol. 52),
manteve Psalidognathus (Apterocaulus) germaini.
Micropsalis durnfordi foi considerada uma variedade
de P. (A.) germaini;

1919 – LAMEERE, no Genera Insectorum (vol. 172), manteve
a mesma colocação do Coleopterorum Catalogus;

1930 – GEMIGNANI  utilizou o nome Apterocaulus
durnfordii em seu trabalho. Desconhecemos a razão
pela qual esse autor considerou Apterocaulus como
gênero e não como subgênero (provavelmente,
apenas um erro);

1946 – BLACKWELDER publicou seu Checklist com a
mesma colocação do Coleopterorum Catalogus;

1953 – BOSQ apresentou uma retrospectiva de
Apterocaulus, mantendo-o como subgênero de
Psalidognathus e considerou M. durnfordii como
subespécie de P. (A.) germaini (sic);
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1994 – MONNÉ & GIESBERT revalidaram Micropsalis
Burmeister e arrolaram: Apterocaulus = Micropsalis
Burmeister; A. germainei (sic) = M. heterogama.  M.
durnfordii foi considerada um sinônimo de M.
heterogama.

1995 – MONNÉ manteve o que foi estabelecido por MONNÉ

& GIESBERT (1994);
1996 – DI IORIO publicou trabalho sobre Psalidognathus

germaini durnfordi, com dados sobre as primeiras
plantas hospedeiras conhecidas (e outras
erroneamente atribuídas), biologia das larvas e
distribuição geográfica (incluindo, por erro, a
localidade-tipo de M. heterogama, isto é, Mendoza,
Argentina);

2002 – DI IORIO também considerou Micropsalis Burmeister,
1861 como gênero válido, M. heterogama Burmeister,
1861 nomen nudum e a subespécie M. germaini
durnfordi como válida. Assim: Apterocaulus =
Micropsalis; M. heterogama = M. germaini germaini;
M. durnfordi = M. germaini durnfordi;

2002 - ELGUETA & CERDA publicaram nova espécie de
Prioninae (Acalodegma vidali) e teceram comentários
sobre Micropsalis, M. heterogama e M. durnfordii;

2003 – SANTOS-SILVA , desconhecendo o trabalho de DI

IORIO (2002), restabeleceu Apterocaulus para
substituir Micropsalis Burmeister devido à
homonímia, considerou A. heterogama (Burmeister,
1861) como espécie válida e não emitiu opinião sobre
M. durnfordii Burmeister, 1879 nem sobre a posição
das subespécies, justificando: “No specimens of A.
heterogama durnfordii were examined and the
considerations about this subspecies name could not
be evaluated”.

Apterocaulus Fairmaire, 1864

Micropsalis BURMEISTER, 1861:314; 1865:157; LACORDAIRE, 1869:43;
BURMEISTER, 1879:196; GERMAIN, 1897:426 (comentário); LAMEERE,
1913:66 (cat.; in syn.); 1919:121 (in syn.); BLACKWELDER, 1946:555
(cat.; in syn.); BOSQ, 1953:70 (in syn.); MONNÉ & GIESBERT, 1994:14
(cat.; reval.); MONNÉ, 1995:61 (cat.); DI IORIO, 2002: 3; ELGUETA &
CERDA, 2002:12, 20; MONNÉ, 2002:22; BACHMANN & DI IORIO,
2002:70 (síntipo); SANTOS-SILVA , 2003:479 (hom., nom. preoc.
por Micropsalis Meyer, 1859 – Crustacea).

Apterocaulus FAIRMAIRE, 1864:267; THOMSON, 1864:496; LACORDAIRE,
1869:43 (syn.); BURMEISTER, 1879:196 (in syn.); GERMAIN, 1897:426
(comentário); LAMEERE, 1910:378 (in syn.); BRUCH, 1912:183
(cat.); MONNÉ & GIESBERT, 1994:14 (cat.; syn.); MONNÉ, 1995:61
(cat.; in syn.); DI IORIO, 2002:3 (in syn.); SANTOS-SILVA , 2003:479
(reval.).

Psalidoganathus (Micropsalis); LAMEERE, 1910:378; 1912:175 (syn.).
Psalidognathus (Apterocaulus); LAMEERE, 1912:175 (reval.; status

subgen.); 1913:66 (cat.); BRUCH, 1915:552 (cat.); LAMEERE,
1919:121; PORTER, 1933:207; BLACKWELDER, 1946:555 (cat.);
MONNÉ, 1995:61 (cat.; in syn.).

Apterocaulus heterogama heterogama
(Burmeister, 1861)

Micropsalis heterogama BURMEISTER, 1861:314; 1865:157;
GEMMINGER & HAROLD, 1872:2755; BURMEISTER, 1879:196;
LAMEERE, 1912:175 (syn.); 1913:66 (cat.; in syn.); BRUCH,
1912:183 (cat.; in syn.); LAMEERE, 1919:122 (in syn.);
BLACKWELDER, 1946:555 (cat.; in syn.); MONNÉ & GIESBERT,
1994:14 (cat.; reval.); MONNÉ, 1995:61 (cat.); ROJAS LANUS,
1997:21 (distr.); DI  IORIO, 2002:14 (nom. nud.); MONNÉ,
2002:22 (hosp.); 2004:30, 71 (hosp.).

Apterocaulus Germainii FAIRMAIRE, 1864:268; THOMSON, 1864:496;
LACORDAIRE, 1869:44(syn.).

Psalidognahtus (Micropsalis) heterogama; LAMEERE, 1910:379;
1912:175 (syn.).

Apterocaulus Germaini; LAMEERE, 1910:379 (in syn.); BRUCH,
1912:183 (cat.); REED, 1912:40, 41 (fig.13).

Psalidognathus (Apterocaulus) Germaini; LAMEERE, 1912:175
(reval.); 1913:66 (cat.); 1919:122; MELZER, 1919:131.

Apterocaulus durnfordii; GEMIGNANI, 1930:634 (fig. 23), 636 (distr.).
Psalidoganathus germaini; BLACKWELDER, 1946:555 (cat.); CHIESA-

MOLINARI, 1942:441; RINGUELET, 1955:99.
Psalidognathus (Apterocaulus) germaini; BRUCH, 1915:552 (cat.).
Micropsalis germaini germaini; DI IORIO, 2002:14.
Apterocaulus germainei; MONNÉ & GIESBERT, 1994:14 (cat.; syn.).
Psalidognathus germaini durnfordi (non Burmeister, 1879); DI IORIO,

1996:87 (partim).
Apterocaulus heterogama; SANTOS-SILVA , 2003:479 (reval.; comb. nov.).
Apterocaulus germainii; SANTOS-SILVA , 2003:479 (syn.).

Apterocaulus heterogama durnfordii
(Burmeister, 1879)

Micropsalis Durnfordii BURMEISTER, 1879:196; LAMEERE, 1883:5
(cat.); ANÔNIMO, 1898:xvi; LAMEERE, 1910:379 (syn.).

Apterocaulus Dunfordi; BRUCH, 1912:183 (cat.).
Psalidognathus (Apterocaulus) germaini var. Dunfordi; BRUCH,

1915:552.
Psalidognathus (Apterocaulus) germaini var. durnfordi;

RINGUELET, 1955:99.
Apterocaulus Durnfordi; WENDT, 1984:332 (síntipos); MONNÉ,

1995:61 (cat.; in syn.); 2002:23 (in syn.).
Psalidognathus (Apterocaulus) germaini (nec Fairmaire, 1879);

PORTER, 1933:207; BUCK, 1959:580 (distr.).
Psalidognathus (Apterocaulus) Germaini var. Durnfordi; LAMEERE,

1913:66 (cat.; reval.); 1919:122.
Psalidognathus germaini var. durnfordi; BLACKWELDER, 1946:555;

AVARENA, 1974:122 (distr.).
Psalidognathus (Apterocaulus) germaini durnfordi; BOSQ,

1953:69; CERDA, 1974:43; MONNÉ, 1995:61 (cat.; in syn.);
2002:23 (in syn.).

Psalidognathus (Apterocaulus) germaini durnfordi; CERDA,
1986:30 (cat.).

Psalidognathus germaini durnfordi; STANEK, 1985:253; BARRIGA

et al., 1993:84 (hosp.); DI IORIO, 1996:87 (biol., distr., hosp.).
Micropsalis durnfordii; MONNÉ & GIESBERT, 1994:14 (syn.).
Micropsalis durnfordi; ROJAS LANUS, 1997:21-22 (distr., biol. hosp.).
Psalidognathus germaini (non Fairmaire, 1864); ROJAS LANUS,

1997:22 fig. (fêmea).
Micropsalis germaini durnfordi; DI IORIO, 2002:8 (reval.).
Apterocaulus heterogama durnfordii; SANTOS-SILVA , 2003:479.

Discussão taxonômica. SANTOS-SILVA  (2003)
designou Apterocaulus germainii Fairmaire, 1864 como
espécie-tipo de Apterocaulus e comentou: “MONNÉ (1995)
kept M. durnfordii under synonymy and stated about
Apterocaulus: “Type species, Apterocaulus germainii
Fairmaire, 1864, monotypy”. However, based on data
above, Fairmaire (1864) erected Apterocaulus for two
species: A. germainii and A. marginipennis. This way,
the type species was never designated for the genus”.
DI IORIO (2002) considerou o epíteto heterogama validado
em BURMEISTER (1865) e mencionou como espécie-tipo de
Micropsalis Burmeister: “Micropsalis heterogama
Burmeister, 1861 [by monotypy; nomen nudum]”. Uma
espécie nominal só pode ser considerada como espécie-
tipo se esse nome for válido, o que não é o caso de um
nomen nudum (ICZN, Art. 67.2.1).

Se um gênero for monotípico, os caracteres
genéricos são inteiramente compartilhados pela espécie.
Dessa forma, quando Burmeister atribuiu um nome à
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espécie (M. heterogama), esta se tornou válida (ICZN,
Art. 12.2.6) e, conseqüentemente, é a espécie-tipo por
monotipia. Assim, DI  IORIO (2002) considerou
erroneamente M. heterogama Burmeister, 1861 como um
nomen nudum, quando na realidade não era. Apesar do
nome genérico ser inválido, por sua homonímia, M.
heterogama Burmeister, 1861, não perde sua condição
de espécie-tipo (ICZN, Art. 67.1.2).

Pelo exposto, observa-se que Micropsalis
Burmeister é um nome inválido, por homonímia (SANTOS-
SILVA , 2003), Apterocaulus heterogama (Burmeister,
1861) é uma espécie válida e, portanto, Apterocaulus
germainii Fairmaire, 1864 deve ser considerada
sinônima. Como a espécie descrita por BURMEISTER

(1879), Micropsalis durnfordii, é considerada
subespécie de A. heterogama, conseqüentemente deve
ser referida como A. heterogama durnfordii.

ELGUETA & CERDA (2002), acertadamente,
escreveram: “Em cuanto a M. heterogama, ya em su
descripción original BURMEISTER (1861:314) había
establecido su estrecha asociación al suelo, citando:
“Ambos sexos no son alados, por lo que viven en el
suelo, bajo la maleza de los arbustos y entre los palitos y
taladrando las raíces; a pesar de lo breve de la descripción,
ampliada con posterioridad (BURMEISTER 1865), su autor
entrega los caracteres necessarios para el adecuado
reconocimiento de ella, incluyendo aspectos biológicos
relevantes y aquél relativo a la extraordinaria modificación
del segmento terminal de palpos en el macho; este
antecedente es el que justifica la acción de MONNÉ (1995)
al establecer la prioridad del nombre dado por BURMEISTER

(1861), sobre la nominación posterior de FAIRMAIRE (1864,
Apterocaulus germaini) para la misma especie y que
fuera utilizada sin cuestionamento por todos los autores
posteriores”. ELGUETA & CERDA (2002) expuseram sua
dúvida sobre a ocorrência de A. heterogama no Chile, o
que foi aclarado por DI IORIO (2002): “PORTER (1933)
illustrates the species of Prioninae of Chile, among them
a male specimen of Micropsalis germaini durnfordi, but
in the text he refers to Micropsalis germaini germaini.
BOSQ (1953) mentions that specimens from Chile
correspond to Micropsalis germaini durnfordi, repeated
by CERDA (1974). Distribution recorded by MONNÉ &
GIESBERT (1995), and MONNÉ & HOVORE (2002) corresponds
only to Micropsalis germaini durnfordi”.

Com relação aos nomes específicos germainii,
durnfordii, germaini e durnfordi, devem ser mantidas as
grafias das descrições originais (ICZN, Art. 31.1.3),
portanto, os dois primeiros.

BURMEISTER (1861) descreveu A. heterogama
(originalmente em Micropsalis) com base em um casal de
síntipos. DI IORIO (2002) afirmou que o exemplar fêmea,
utilizado por BURMEISTER (1865) para redescrever a
espécie, não é um síntipo. O síntipo fêmea foi extraviado,
conforme afirmou BURMEISTER (1861) e, portanto, resta
apenas o síntipo macho. BACHMANN & DI IORIO (2002)
mencionaram a existência de dois síntipos, um macho e
uma fêmea, na coleção do Museo Argentino de Ciencias
Naturales “Bernardino Rivadavia” (MACN), e, em nota,
escreveram: “on the bottom of the drawer, “Micropsalis
Nobis / Apterocaulus Firm” [sic], “Heterogama Nob. /
A. germainii Firm [sic] / Mendonza” [handwritten by

Burmeister in black on white paper inside a black frame].
Monné & Giesbert (1995) and Monné (1995) considered
that Micropsalis heterogama Burmeister, 1861 has
precedence over the same name of Burmeister (1865). In
the mention of Micropsalis heterogama, Burmeister
(1861) say that the “hembra desgraciadamente se me fue
por culpa de este mismo acompañante”. If 1861 is
considered as the real date of publication, the female
Syntype is not a type”.

Embora o síntipo fêmea tenha sido perdido, sua
condição como tipo não é invalidada (ICZN, Art. 74.4).
Julgamos desnecessário designar o síntipo macho como
lectótipo, por ser o único tipo existente, além da espécie
não apresentar problemas para identificação. Com relação
ao exemplar fêmea, rotulado como síntipo no MACN,
acrescentamos uma etiqueta, esclarecendo sua condição
de não-tipo.

WENDT (1984) relacionou três síntipos de
Micropsalis durnfordii na coleção do “ZMHB – Museum
für Naturkunde der Humboldt-Universität” e DI IORIO

(2002) comentou que provavelmente esses espécimes não
são tipos. Os rótulos manuscritos desses exemplares
foram escaneados pelo Dr. Johannes Frisch (ZMHB) e
enviados para nós. Comparamos a caligrafia com aquela
de Burmeister, presente nos rótulos da coleção do
MACN, concluindo que são diferentes. Assim, pode-se
inferir que os exemplares na coleção do ZMHB não são
tipos. Consideramos como síntipo de Micropsalis
durnfordii o exemplar comentado em DI IORIO (2002).
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